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A ALIENACÃO DE • 

LO[RE~~O MARQUES 

Está na tela da discus
são e sobre o assumpto se 

1 • 

vem manifestando a m1-
prPnsa, a pretendida aliena: 
ção ue Lourenço Marques a 
Inglaterra. 

Os jornaes do ~overno 
téem negado que lrn3a qual
quer negociação n'esse sen
tido; e apenas servem de 
baseá discussão do assum
plo os informes da imp_ren
sa estrangeira. 
. BorJam-se artigos de-
clamatorios, em. que resal
ta um falso patriotismo, 
posto, como arma de com
bate, ao serviço das facções 
poiiticas; e não ha o des.as
sombro de expôr ao pa1z a 
verdade c..la situação pre
sente. sem occultar a amea
ça que sobre nôs im pendei 

Não são patriotas os 
que, conhecedores da situa
ção, dizem o contrario do 
que pensam, espic~ça.ndo 
os sentimentos palnol1cos 
d'este bom povo, para o ar
rastar, n'uma illusão preju
dicialissimn, a funestas con
seque11c1as. 

Se até agora a nossa 
Africa Oriental tem estado 
sob a ameaça das garras do 
leoparuo britannico, em que 
situação fica agora que a 
Inglaterra e a Allemanha se 
entenderam, celebrando um 
accôrdo, qne ha de visar 
indubitavelmente o domínio 
colonial das nações fracas? 

A Allernanha constituia 
ainda um travão ás ambi
ções inglezas, e era uma ga
rantia para os nossos domi
nios, mas desde que as duas 
nações harmonisaram os 
seus interesses e aspira
ções, o nosso domínio na 
Africa Oriental tocou o seu 
termo e escusado é alimen
tarmos illusõ ,s. 

Nós, um paiz pequeno, 
sem recursos, ernpenhadis
simo e sem credito, com 
uma esquadra irrisoria, sem 
defezas e com um exercito 
por mobilisar, poderemos 
ter a velleidade de querer 
defrontar-nos com aquellas 
duas nações, quando eHas 
nos impozerem a sua vonta
de potente? 

Teremos de perder tu-

<lo, sem que nada nos va
lha o patriotismo, nem as 
declaro-ações min~bolanles 
da imprensa política. 

O que vem ele succeder 
à Hespa11ha consl iluc para 
11ós um exemplo frisantíssi
mo, que deve aproveitar
nos. 

A nossa província de 
Moçambique está agora sob 
uma ameaça decisiva ; e Por-
111gal terá t.le cedêl-a a bem 
ou a mal. 

N'estas circumstancias, 
vistas as cousas pelo verda
deiro prisma, melhor nos 
serà, por certo, acceitar as 
propostas qt1 e a Inglaterra 
nos faça ou tenha feito, pa
ra não perdermos tudo e 
melhorarmos a nossa situa
ção financeira. 

As nossas colonias de
viam ser um elemento va
lioso para a nossà restau
ração economica, mas a ver
dade é <]Ue nem lemos re
cursos nem gente para de
senvolvermos conveniente
mente a colonisação, valo
risando essas extensas pos
sessões. 

E, além d'isto. a situa
ção a que chegamos é tal 
que, por si só, nos impõe o 
sacrificio da perda d'essa 
uberrirna província, para 
rngu lari sarmos as nossas 
fin anças e honrarmos os 
nossos compromissos. 

A alienação de Louren
ço Marques à Inglaterra é 
uma perda lamenta vél; mas 
virá melhorar o nosso esta
do financeiro, e dar-nos 
margem a prepararmos 
melhor futuro. 

Se, por força das cir
cumstancias, tivermos de 
acceilar essa solução, apro
veitemos, ao menos, as van
tagens que podem advir, 
para o paiz, d'esse sacrificio 
que nãoJ pouco custará aos 
nossos senlimentos palrio
ticos. 

Temos o desassombro 
de dizer as co11sas corno são, 
apresentando a verdade 
tal come é. 

REFORMA DO NOTARI~DO 
Ainda em outubro será publica· 

da a reforma do notariado, qus ha 
26 aunos ou mais vem seodo pedida 
como uma das medida.s mais saluta· 
res e mais justas que podem e de
vem decretar-!rn,· porque, trisle é con· 
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Íessal·O. OS noSSfJ S tabe\liães ainda 
se regem por um regulamento allon
sino mudil1cadu por outro rnrnoeli110 · 
e tnrlo confundido por ontro filipp ino. 

Os governos que até agora l13em 
admiu1strat.lo o nosso paiz, apesar 
das re;>elidas promessas, vão seguín· 
do no seu movimento de rolação, 
sem cumprirem o qne o acloal 11to· 
l:1r da pasta da jus1iça , sr. conse 
lheiro Alpoim, 1rnle nd ~o dever s~tis· 
fazer ao assumir a direcção d'aquel· 
la pasta: regolamenlar a mais nobre 
insliluição que possuirnos,u oolariaJo 
portuguez. 

Por isso o diploma, Je qne 'imos 
fallando, é aguardddo com eo1husi 1~ 
mo por toila a im prensa joridica e é 
de crer qne satisfai;a por completo as 
aspiraçõ lls da classe e os inleresses 
dos povos . 

E o'estas circumstancias os tabel· 
liães rdo rmi ~ tas C•rnlam e tratam de 
aureolar o nome do illus\re ministro 
e de lhe prestar a mais alta homena
gem de admi ração e reconhecimento. 

O.s concursos deixam de ser o 
que inflj lizmente eram, porque em 
verdade, nos chamados exames o que 
meoo~ interessava era, por f.xempln. 
onvir a anJ lyse do artigo1 2501 n. 0 

2.º do codigo civil. 

Coosla ·nos qne os ao la rios re
formistas, µor i,oiclarlva 11...1 sr. Ab.i 
lio Monteiro, distinclo fuoccionario a 
quem a classe tanto deve, proj<lcta 
publicar um livro em honra do oobra 
ministro que vae promulgar a refor· 
ma do talJelliado. 

Esse livro será etclusivamente 
collaborado por esses funccionarios 
e distribuído profusamente tanto no 
paiz como no extrangeiro. 

Enlre os collaboradores fi guram 
os primeiros tabelliães de Lisboa e 
·Porto. e os srs.-Abilio M•1nLeiro, 
Ju lio Basso , Eduardo Duarlti , Domin
gos Curado, E~yJio Salgueiro. etc. 

Al em d'ísto (irá a Lisboa uma 
grande comcnissão Je tabelliães pa· 
ra, conjunclamente com a assoc:ai;ão 
de Lisboa. manifestar ao sr. ministro 
da justii;a o profundo recouhecicneu· 
to da classe. 

A nova associação dos notarias. 
com séde no Porto , Lerâ a denomi • 
nação do-•Coosel heiro José de Al
poim• . 

Pela nossa parte ficamos espe
rando o cumprimento da promessa e 
que o desejado diploma correipooda 
ás necessidades sociaes. 

PERFIS B IObRA PHICOS 

%%IV 
JOÃO PEDllO DE OLIVEIR\ 
Datam de ha perlo de vinte e 

cinco a anos as relações de a misade 
que nus prendem a es te bellissi~10 
caracter, a este homem exemplaris · 
simo tanto na sua vid:i particular co· 
mo na sua vida publica. 

João Pedro de Oliveira é oriun
do da vetusta palria de Bocage, a 
poeti ca «Sedes lobal», segundo a 
tradii;ão fundada por o neto de 
Noe, e conhecida por Selubal, a rai· 
nha do Sado. d'onde veio pequenino, 
sendo baptízado na freguezia da La
pa, d'esla cidade de Lisboa. 

TAm hoje 44 anoos. A posição 
social que disfrncla deve-a cnui par
li r.ularmenle ao seu esforço presi -
lenle, á sua tenacidade ioabalavel.Foi 

nomeaJo amamiense da caiia geral 
de deposi1os por decrolo de 17 de 
agoslo de ·1881 , aoode lam prestado 
bom senii;o, sempre com o max.imo 
zelo e l)Omprovada dedicação. e onde 
tem sido preleriJo com mais re
voltanle e inconcebível inj11s1ii;a, ao 
logar de accesso, de 2 ." officidl, por 
que o nosso amigo João Pedro ele 
OiivfJ it·a, é, como fic a dilo. um fun c
cioua rio correclo e zelo~issi roo no 
cumprimento e no desem pJnho dos 
seus deveres offi ,. iaes . e jàmais um 
bajulador ser~il, e p'>r consequencia 
cl'& hi o ostracismo a que parece e é 
cerlo ler sidn vr.tado. 

Desde 1869 que ell a t ,m exer
cido cargos pul>licos. Porqne fui n'es· 
se an no nomeado empregado 11 a ex· 
tiocta roparliçiio de faunda do Bafr· 
ro OccidentJI, 11 n1le se conse rvou por 
largos anoos. até ao p1 ovi me11 lo no 
ernprl'go que ac1u1lmi:11 te exerce. 

Tem igu . .lc11en1e exercido com 
lllllild proílcienc1a os cargos de es· 
criv ão il ds re~tiJorid S Uil L1pa e de 
Sdula lldbel. 

Pelo potH'n que aqui consagra
mos á indiv1du ~lid~d11 bem qu istd de 
João Pedro do Oi1veira, que semprti 
se tem a(fümado, eru todos r.s actos 
da sna t ida . uoo homem de bem. 
entendemos qne da uoss~ parte era 
simplesmente um aclu de jost1ça , in
serindo o seo De.rfil nas column~s 
d'este semaoart11, o l.lmhrr11 corno 
uma positiva dPtn'lrHtração du apre· 
ço pelo se u iote~ro procet.l iinen to 
como funcc1onario publico. 

E corno tel(JU» d·esle insigniri
cant issimo esh1Jço biogriiphicu de 
João Pedro dtl Oli veira, e para frisar 
mais uit idamente a rasão de ser das 
nossas phrases. que nãu sãu utna 
aleivosia que endereçamos áquelles 
qoe não tew s~bido rei::onhecer as 
aptidões do uosso bio~raphado, de
vemos accrnsc11n tar q:rn no lougo 
periodo du qoasi d-0soito annos. q11e 
Lantos são os que elle conla como 
empregado da caixa geral de deposi
los lem ido preterido uilo vezes! 

E' extraordioario mas é a pura 
expressão tia verdaJe, e por i lo 
se pode avaliar como se faz ju~tiça 
e premeiam os serviços o'este bel · 
líssimo pai z. 

P aulo da Fonseca. 

A. Papelada ' 'lanoa 
Póde considerar-se corno/sendo 

uma das melhores que se encon
tra m em Lisboa , pelo abundante e 
variadissimo sortimento de artioos 

"' e objectos que dizem respei to á-
quelle ramo de commercio. 

Es1e im portante eslabelecimento, 
situado na rua dos Retrozeiros, es· 
qu ina da roa da Prata, pe rtence 
ao nosso amigo e in íatigavel com
rn erciaatc. o sor. Francisco Afiunso 
Pereira Viaona . 

Escolas publicas 
Abriram todas as eswlas publ i

cas d'iust rucção primaria d'este.con· 
celho. 

--~~·
Defuncção 

Em viagem do Rio tle Janeiro 
para Lisboa, falleceu de tysica pul· 
moo ar a bordo do paquete • M~lan 
ge 1 o passagei ro Beroanlinu da Cos
la Eiras, naiural d'es!a vílla. 

O desditoso mancebo, qne reco· 
lhia á patria em busca de linitivo 
aos seus sofüiLOenlos, era fühu do 

snr. J11aq ni m da Custa Eiras. escr i~ 
vão do j11izo te paz ,foste dislriclo 

·e irmão do nosso amigo so1'. Anlo· 
nio da Cos ta Eiras, a q•rnm. envia 
m11s o nosso sentido pesa me, bem 
como a toda a fami la enlutada. 

d1des Claretle 
Esle dist1nc10 li lterato francez. 

que ultimamente visi tou Lisboa, por 
occasião du 5 .0 congresso internacio
nal da im prensa, va e publ icar om 
livro subre Portu ga l. 

O boa to confi rma-se o'uma chro
nica do mesmo escriptor in erta no 
~ Temps ». da q uai reproduzimos o 
seguin te trecho: 

«D'esta •ez é de ln11 ge qoe e11 
OUServo por Ulll OCUIO a vidJ em 
?aris. Q111z assistir a esse congres-.. 
su de L1suoa. em que os por1ugoe
z 1~ s uos acolheram com uma cordea
li<la.Je tocante. urna irresislivel be-
11evole 11 ·1a. De Lisboa a Cintra e a 
Tbornar, que mara 1ilha;I E que bel
las pul~acõ es de coração! Este povo 
à labo1 ioso, valente, amavel e eo
caolador. Algum úi a contarei essa 
l'iagem, para pagar a minha divida 
t.le 1 econ hecimento ». 

Notas falsas de 20.JOOO 
a·éis 

And am em circulaeão as notas fal
s3s de 20· 000 réis. e o Banco ae 
Portugal acaba de fazer aviso de que 
ellas teem os caracterislicos segui~· 
les: 

Entre outros defeitos sobresae na frente 
o da má imitaQão das rosetas que guarne
cem a parte ornamental do desenho.-No 
titulo Banco de Portugal-na palavra-de 
-apparece a ultima lettra imperfeita, pa
recendo um-F-em logar de um-E .-As 
lettras da data das series e das palavras-
0 Governador e O Direclor-são tão mal fei 
tas que mud:tm o caractnr da lettra original 
O tamanho das notas falsas faz differeuça 
do das boas, no retangulo, 4 milímetros. O 
verso da.nota é unicamente indica.do por 
contornos, faltando-lhe todas as minuden
cias e sendo tambem menores as dimeneÕOB 
do desenho. O p>tpel é comrnuru. Procurou
se imitar a. marca d'agua.mas esta ficou in
vertida, isto é, apparec<' em branco nas fal
sas o qnc é c:;curo nas bôas. 

A1·~ltrado1·es judJciaes 
O illustre mioistro da justiç3 ten· 

ciona publicar brevemente o regula
mento dos arbitradores ju1licialls. 

O peso das soberanas na 
Europa 

Um jornal iuglez dá-nos conheci
mento do peso das soberanas da Eu
ropa. 

Diz elle que a rainha de Ita lia 
figura em p1 imeiro loga r com 80 ki
los e depois a de Inglaterra com 78. 
Em segu iJa a rainh a de Hespaoha 
com 6 7, a ra ioha da Belgica com 
65, a imperatriz da Allemanha com 
62, a rainha de Portugal com 6ú. a 
czarina com 59. A desventurada im· 
peratriz da Austria pes2va apenas 
!~5 kilos. 

Não se sabe ainrl a o peso da jo· 
'leo,rainha da llollanda. 

Epocha balnear 
Vall em via de ex1iogu1r·se a e

pocha baloear uas qualro praias 
d'esle co11culho, nas qua es se eu· 
conLra apeo;s um numero diminuto 
de concorrentes. 

Fecharam já a estação telegra· 
pbo-poslal d' A ;rnlia e o eslabeleci· 
meolo de banhos quentes, proprie· 
dade Bo sar. lgnacio Eiras. 

~~!e>- · -
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LITTERA T UR A 

Do livro « Yaras11 : 

Os ullirnos raios do so l poen te il
lnminam sinistram ente Jerusalém com 
um clarão de incendio. 

· Aguias enormes ra sgnm o ar em 
vôos possantes e rapidos e começa 
n it S ramari as a orchtJstração dos pas
saros. 

L~gioo a rios romanos passam al
tivos corn reluzentes couraças de aço, 
n'nma J1berdatl e de vencedores , lan
çando olhares faiscantes de desejos 
para ~s morenas judias, que pas
seia m a~istocraticas e lindas, estra
nha mente voluptuosas com tunicas 
ele seda cobertas de pedrari as. 

Mercadores egypcios. li
0

11m pre
gão soloroo, vão annuncialido fi gos 
ll randes e maduros de Beth ani a, oleos 
e perfumes exqui silos ..• 

Sentado nos degraus do Templo, 
Jesus sci$mava longamente, encosta · 
da a fronte la rga de nazareno na 
mão ner•osa e osse:i , emqoanlo Ma· 
!!dalena lhe afia ga os ca bellos fartos 
11' u11ia prolon gada caricia. 

De man so rolam-lhe pela bar.ba 
loira duas lagrimas que fi ca m cap ti· 
vas nas dobras da sua alva lunica 
de lao como duas gotlas pu rissicnas 
de orvalho . .• 

Arrancou o d'aquello: prc,fundo 
medit ar a voz de um bello pegure iro 
:idolescenle que passava cantando, 
n'oma ale gria descuida.da da simples, 
na c:inliga singela toda ch ei a de 

uucç-o religiosa. 
Jesus ergoeo -se e sorrindo triste· 

mente para Magdalena que o filava, 
disse-lhe com a suJYidade de um 
beijo: 

-Em verdade te digo, Maria. 
que o mais feliz dos peccaflo res é 
aqnel le que não ama, porque não tem 
de sofTrer a dôr feita de todas as 
dôres-a tortura do espirita em bus· 
ca oa Chímera. A r e sarvuu-rn e a o· 

dimiu-te e o teu amor .•. 
-O meu amor é immenso mas 

peqmrno ainda para o teu grande CO· 

ração, Rabbil •.• 
E seguiram, amorosos e tranqoil · 

los, conv ersando pelo silencio melan· 
cholico da noite. 

Esplende agora o luar; branco e 
sereno luar do Or ien te. 

Jerusalém adormecida parece en· 
volta em espum a. 

' Verediano Gonçalves. 

Congruas piu·ochiaes 
A recente portaria do mioisterio 

do rei no relativa ás cong ruas paro
chiaes. é do lb eor se~u inle : 

Hav rodo-se adaptado no decreto 
de 3l de dezemb10 de ·1897, pu
blicado no n.º 2 do «Dia rio do Go. 
"erno». do cor reote anno, diversas 
providencia s, enunciadas nos art! gos 
17.º a 2Lº, sob re arrecadação das 
congruas paroch iaes, liquidadas pre· 
cedendo l aoç~menlo, com o intuito 
do gara ntir a conveniente segurança 
e economia na perce pção dos allodi
dos rendimen to!\ pertencentes ao ele· 
ro pa rocbial: determ ina Sua Magesta• 
de El-Rei, que os g(J vernadores civis 
dos districtos do conlinente do reino 
expeçam imm edi;; tas instrucções aos 
admi nis 11 adores dos concelhos e bair
ros para que, no exe rci cio das allri
boições qne lhes commette o n.0 2 
do ar Li oo 277 .º do codigo admini s
trativo , e na qualirLid e do pres iden
tes das juntas e a1 b1lram enlo e der
rama J as t;ongru a3, a qual lh es com
pele, segundo a explanação feita n3 
regia portaria de 26 de janeiro de 
184·'1. façam cninprir, oa parle que 
lh es respei ta, os menrionaJos pre
ceitos l eg~cs o especia lmente a dis· 
posiçflo do ci tado artigo 17.º relati· 
varnente á en trega dos conhecimen
tns de cvbranç,1. aos recebedo1 es do 
concelho ou bairro, até ao dia 30 
de Do\ eo1bro de cada anno. 

Eleições polJtlcas 
Consta que :is llleições de depu· 

o POVO ÊSPOZENDENSE 

lados para a legislatura ordina ria, Vou · me embora dentro em breves 
qu e principia no anno proximo, terão dias. 
Jogar no dia 23 de outubro. Nada de choros. 

NA PONTA D~ LINGU~ 
Ha moita quem pense n'om sym· 

ploma que 'defiue approximadamente 
o caracte r do nosso povo, e que es
tabelece. uma base segura para o dia · 
gnos tico da doença de que enferma 
e~ta esplenrlida terra. O fatalismol
Deixa correr; o qne Yier soarà-é o 
principio fnodamental da nossa nato· 
reza fat ali sta. E como conseqo8ncia 
ajnga-se •, quer dizer anda-se à sor
te. O trabalho é uma coisa para os 
burros. Um homem e um homem. 
Se a sorte ostiver por elle, bem ~ a e; 
se não estiver, não ba volta a dar· 
lh e. 

Jog a.se. E lambem se deitam 
as ca rtas. 

D,•itar as cartas é um jogo como 
outro qualquer; é especialmente 01Ua 

coisa di vertida. 
Uma senhora do oosso high-life, 

a quem uns at aques de nervos icem 
por vezes e.ucommodado por occa
s1ões de enrudilbauas namoriscaes, 
não lendo absoluta confiança nos sin · 
ctiros e apaixonados adveriJios das 
cartas do seo Zé e pondo em duvida 
a re al id ade dos seus adj ec tivos, to
mou uma resolução clesesp1nada •.. 
-não tornou resa lgar, nem phos
phoros- ... mandou chamar a Su· 
zana para qne cd t1 ilasse• as cartas. 

A mulher foi, 'por enlre porias. 
camin hos torLos • ••. e estendeu uma 
cartada. 

_ VHios e pontos» não tinham si
gnifi ca ção para o caso, laes como:
... n'ucn domingo ..• - •.• fóra dt! 
horas •.. - ... dinheiros .•. - .•.• 
uma mulher por porta travessa .•. 
- •.. etc. etc ..• Mas n'isto vew 
um duaue, ... alto! isto ê coisa, res
mon goÓ a feiticeira. Em seguida ap· 
pareceu no naipe a carta da vdntnra. 

-Está bom menina, toroou a 
mnlhersinha a rescnilngar. Vae bem. 
·•Só por elle vem a folic1dade •, é o 
que • ellas, dizem. 

Qoe só por elle vinha a felicida · 
dade já a m~viosa dama o sabia. Poi~ 
se el lo era o seu ln do 1 ••• 

Entretanto a foiticeira tir ou uma 
carta qce fallava d'uma mulher ..• 
fbra da terra ••. ao longe. . . que 
a oda v a a fazer traça. • . e elle oi ha
v a para ella •.• 

Emfim, eu não sei. Que alli ha
vi~ coisa, isso é que não sotlre du
vidas. füvia t.lesl ~ al<lade com certe
za, porque as cartas nnnca cn~a

nam. 
A pobre menina foi para ca sa, 

pensativa, com ayn ella dama d'espa· 
dos encasquetada na cachimonia e 
uma grande incerteza oo coração. 

• 
• * 

En lenho lido umas cartas do 
Esprizende para o « Commercio d11 
Barcellos•, mas, francamente, não as 
comprehendo. 

Fala do novo planeta, descoberto 
por Faustino,-Ã o plaoela • As1rea. 
-e, pela maoaira como falia, vê se 
claramente que «Aslrea• veste re· 
tranca. 

Alli anda, por força, chalaça do 
correspondenle. 

A não se dar o c:iso do snr. 
Abraigth-calcular e calcnlar bem
que, não senLlo a genle d'Espuzentle 
rnõito versada em assumplos astro· 
nomicos. ê conveniente fallar-lhe em 
linguagem cuohecida, e empregne 
ttJrmos comesioh11S eocnesinhos e ao 
calcaoce de todas as cabeças• des
de Gdndra alé Pinhô!e, como, por 
exemplo, os empre~ou Josué quando 
manJàra parar o sol. 

cAo alcance de todas as cabe
ças•, é fi gnra de r hetoric2. 

Mas talvez ficasse melhor: «Ao 
alcance de todos os cachaços, ..• 

Como quer que seia. o snr. 
Abr~isth é um exlraordioario planeta. 

• 
Voo dar-lhea uma novidade, mi· 

nhas senhoras, que as vae fazer sol· 
lar um . ai de infiuito desafogo:-

* Vou dar.lhes outra novidade, 
meus senhores. que não lhes vae 
fazer soltar o minimo ai .•. nem coi
sa euph~oicamenta parecida:-A CO· 

marca ficou em casa do nosso pres
la nlissimo correligionario o sr. l3ei
rão-a fazer descarga para a viagem. 
Como sabern, nos nossos comboios 
não ha um cantinho onde om~ dama 
en\ergouhaua possa desenfütar-se 
convenientemente. 

• 
Como vou fazer a mioha retira-

da, e oão posso, portanto. lá de lon· 
ge, tomar nota das peripecias que no 
existir d'esta nossa queridissima 
terra se desenrolam, e com as qnaos 
en, divertindo-me, as tenho e os te· 
nho divertido ás senhoras e aos se
nh ores, resolvi dec linar o encargo 
qne sobre minha consciencia para 
bem do publico tomei, na pessoa do 
nosso pr~sa Jo C•Jnlerraoeo e ami go 
o iilostre Gravôcbe, que todos conhe· 
cem. 

Posso afiançar-lhes qne é urca 
lint5na "io1la mais ag uça d:. do qn~ e 
minha e uma ponn a que póile me· 
dir-se sem receios com a lingna, ten · 
do, alem d'isso, e subreluclo, uma ra· 
ra habilid ade policial para fariscar os 
acontecimentos. 

Ficam entregues ... garanto-lhes. 
Quando 'irem, depois da meia 

noite, um vu!lo deslisando na wm
bra. de varino aos bornbros e capuz 
a engnlir-lhii a cab1' ç:t, não façam 
caso 4ue é o bom Gravóche no s ~ r· 
viçn do seu mandato. P,odem confes
sar-lhe os sens segredos que el le
não é para o gabar-conta logo tn· 
do ... que é precis3wente o que se 
quer. 

E adeus. 
P.N. 

o Crime da sociedade 
Da acr~drtad1ssicna Empreza Lil· 

~eraria L1 ~ 1.>on e nse 1h:l Ltbauio & Cn· 
nha, da capital, acabamos de rece
ber o fasciculo n.• 60 do expleadido 
romance original de Juão Chagas, 
cujo titulo é o que nos serve de 
epigraphe. 

Com esle fasciculo terminou o 
chi sloso rom ance que fica conslitnin · 
do nma parte <io mnito que este va . 
lente campeão de id eias avançadas 
tem esi;ripto. terminando o segundo 
e ultimo volume do engenhoso ro· 
maoce. 

C11nlém o 2.ª volume 666 pag!· 
nas, em magnilico papel e boa im· 
pressão. 

Qoalqoer (Jed ido de assi~natura 
pode ser dirigido aos st111s editores, 
rna _do Norte, -145-Lisboa. 

llelboras 
Tem -as ubt1:.lo oulavelmente nos 

incommoiJos de que recenlemente 
enfermou, o nosso presado amigo e 
conterraoeo snr. dr. Jusé Villas
Boas. 

Do coração lhe appelecemos 
completo restabelecimento. 

Da sua casa 1le S. Martinho <ia 
Grndra, regressou a esla d ila, acom· 
panh a1io de sua ex.m• esposa, o ha
bil professor régio snr. Autonio d'A· 
breu· 

DHnos as boas vindas ao nos
so qí1erido amigo. 

No Porto publicam-se actual
meule 121 jornaes. 

Desastre 

Francisco <lo Ara cajú. ce go, te
ve ha dias a infoliciJade de, 1n oe· 
casião lia sua passage m na punle 
que liga Barcellos a Barcelli nhos, dar 
uma desastrou queda. cahiudo de 
grande altura às margens do Cava
do. 

O pobre mendig•l, que estava 
muito embriagado, recebeu graves 
ferimentos, sendo rocolhido por isso 
ao hospital d'aquella villa. 

O tempo 
Vieram as chuvas dos ultimos 

dias dessed en tar os campos e ~igo 
risar as forragens e as hortas. 

Os agricultores esLão satisfeitis· 
sim os. 

E' transcripto, com a devida ve
ni:i, do bem redigido semanario «0 
Amareose•, io optimo artigo que 
hoje publicamos em primeiro lugar. 
~ 

Ilh1slooes . .. 

Hnjas dei arbol caidas 
foguetes dei viento soo: 
La.s ilosiones perdidas 
Ay! soo h oj~s desprendidas 
Dei arbul dtil cora-zoo! .•• 

S. Alvm·ez. 

il. d'Ollvelra 

Retira por estes dias para o Por
tó, afim de proseguir nos seus estu
dos, este nosso presado amigo e ta
lentoso C1J llaborador, terceiraoisla da 
Escola Morlica. 

Um abraço de despedida a Oli· 
veira. 

Expediente 

Por absoluta fa lta de esp~ço dei
xamos hoje, bem contra nossa vonta
de. de inserir grande numero de no
ticias bibl iographicas :is qua es já se 
achavam compostas, fazendo-o no 
proximo nnmero. 

D'esh falta pedimos desculpa 
aos digníssimos editores. 

:::s 

BIBLIOG RAPHIA 

HI8TORIA. DE PORTU
GAL 

A Empreza da Historia de Porlu· 
gal, de Pinheiro Chagas, que tão ar
rojadamente la.a a cabo a publica
ção da obra de maior vulto a que 
alé hoje sa abalançou um editor por• 
tuguez, attentas as condições exce. 
pcionaes em que é f-.i1a esta edição, 
qne reune á importaucia da obra a 
mais escr npulosa investigação dos as· 
rnmptos qne servem de thema ãs 
primorosas gravuras que ~domam, 
acaba de pnbl1car o 1.0 tomo, coo· 
lendo os 5 primeiros fasciculos, 

Temol-o sob1 e a nossa mesa d& 
trabalho, e rP.jnbilanos ver como 
u'esta epocha de egoismos e maledi· 
cencias, qoaudo tantos pretendem 
an1esquinhar qnanlo é porluguez, 
negando-nos iniciatin, arrojo e até 
incapaciilade para qnalqner commetti· 
mento, ainda de somenos importan
cia, ha uma empreza que, escudada 
apenas no favor que o publico lhe 
dispense, leva a cabo uma edição 
monumental da HistoriJ de Portugal, 
mas em cond ições qne todos os cida· 
dãos, sem sacrificio, a podem adqui
rir. 

E não 001 rejobilamos só por es
te facto; se povo algom do•e desco· 
nhecer a Historia do seu paiz, me
nos do que lodos a delle desconhe· 
cer o pqvo portuguez. 

Quando tantos apregoam a nos
sa decadencia, havendo até qoem 
avente o lemerario juízo da possival 
eliminação de Portng~I do numero 
das nações independentes, indispeo
savel se torna que todos os portugne
zes conheçam a Historia do sen paiz, 
vendo como em circnmslaucias bem 
mais d1ftfoeis Po1 lngal sonhe manter 
a soa ind Ppeotlencia e supperar maio
res d1ffiwlihdes, e~magando quaotos 
tentavam sul.ljug~ l -o, 

O serviço prestado ao p~iz pela 
arroj ada Empreza ela nova edição da 
Historia de Porlogal é, pois. relevan
te, e estamos certo.s de que ~erá 
coll)pensados os enormes sacrificios 
a qne, inwnlesla mimante, leve de 
submetler-se para conseguir o seu 
audaz emprehendimento, dando eg11-
almenle formal desmentido aos que 
amesqu i nh:i m os nossos recursos, 
pois loJll quanto emprega na con· 
fecção da sua ou:·a é genuinameote 
portusuez. 

Os 5 fasciculos public11dos qu0 
constituem o ·l .0 tomo, attingem alá 
ao reinado de D. s ~ o c ho II. cnnten
rlo as sag uiotes gravuras:-Primei• 
ros guerreiros da Lusitrnia-Armas 
por111guszas no tempo do conde D. 
Henrique-D. AITnnso VI. de Cas· 
tella.-Batalh:i <ie Z1laka.-Ar1ms 
d'Aviz.-0. Urraca , de Leão.-Con• 
de D. Henriqoe.-Castello d(} Goi· 
marães.-Arm~s <ie .Guimarães,
Egreja de N. Senhora da Oliveira, 
em Guimarães.-0. Tarej1. mãe de 
D. A!Iooso Henriqnes .-Sello de O. 
Tareja.-Feroão Pdres de Trava.
Egas Moniz offorecenJo a Afions1> 
Leão a sua 'ida. a da esposa e dos 
filhos, para resgate da sua fé -D. 
A!Ionso Henriques.-Brazão d'armas 
dos duques de Lafões.-Castello de 
Leiria.-1\juste de pazes em Samora, 
entre Alfooso Henriques .e AITons1> 
VII de Leão.-Sello ria rainha D. 
Mafalda.-Visla de ' Srntarem.-To· 
mada da Sanl·arem.-Morle do Lida· 
flor Gonçalo Mendes da Maia .-Sello 
da rainha O. Dulce.-Castello dos 
Mouros em Ci11lra.-Iacub-el-Man· 
sur.-Tomaila de Evora (Geraldo
sem -pavor assaltando a torre da Ata• 
laya.-Brazão d'armas da cidade de 
Leiria.-Torna1h de Lisboa (Martim 
Moniz atravessando-se nd porta do 
caslello) -Brazão d' armas da villa 
da Onrique. -Capella de S. Miguel 
em Gnimarães , ond6 foi baptisado 
D. Affonso Hdnriques.-Brazão d'· 
armas da vllla de Cinlra.-D. San• 
cho 1.-Sc: llo de D. Urraca e de D. 
Affooso 11.-Caslello de Palmella.
Brazão d'arwas da cidade de Evo• 
ra. 

o:A. Tradição• 
Com igual titulo e com um ca· 

racler pura:nente lillerario e scieo· 
t ifico, pois se destina 110 estudo da 
ethnographia portugueza, aonuocia·sa 
para bre•e a apparição, em Serpa, 
de uma nova revista mensal redigida 
pelo distiocto escriptor ar. dr. L~dis· 
lau Piçarra, e pelo apreciavel poeta 
do • Rosmaninhos • e nosso ta!entoso 
collaborador, sr. M. Dias Nunes. 

Boda Elegante 
Mais uma vez lembramos ás DOS• 

sas gentis leitoras, que desejem co
nhecer todos os segredos da moda 
e elegancia femenina, que nada ha 
mais facil para obter esse resultado 
do que fazerem a assignalura da 
«Moda Elegante•, m;;gnitica publi· 
cação dll que são pr0prietarios os 
snrs Goillard, Aillaud & Comp ... 
antigos e acreditados livreiros adi· 
tores de Paris. ·e directora Madama 
B:anche de M1rebourg. 

O numero que acabamos de re
ceber é ama verdadeiro « bijou » tan
to na parte litteraria comi) arlistica, 
sendo os novos modelos que apre· 
sent;, para a proxima estação d'uma 
belleza in comparavel, e !ornando-se 
notaveis lambem a sua chronica da 
moda, descripçãn, das gravuras, a 
muitos outros artigos, entre os quaes 
se contam a conlinn.,ção do magni· 
fico romance, «O Abbade Constan• 
tioo•, a Arte culinaria, etc., etc. 

Le <tDlarlo de Noticias,, 
Recebemo~ um opusculo de 18 

paginas escripto em fraocez, reforeo
le á inwr_e nsa periodica em Portugal, 
o qual for apresentado ao congresso 
pelo nosso distinclo con~·ade da capi· 
tal, sr. Alfredo da Cnoha, director 
do « Diario de Noticias•. 

Este opusculo traz reprodozido 
em f ac-simile os primeiros numeros 
dos primeiros periodicos que se pu· 
blicaram em Portu~al, bem como 
reprorlnz a t.• pagina do 1.ª n.º do 
«Diario de Noticias• Je 1864', 1897 
i 1898. 

Da leitura contida n'este opuscn· 
lo destacam-se os ultimos pllriodos, 
qne fecham, fazendo as affirmações 
stJguintes: 

•Quanto ã liberdade de que go· 
sam os jornaes em Portugal e aos 
principios estabelecidos na nossa (e .. 
gislação no que respeita a prerog~ti· 
vas da imprensa, não posso concluir 



o meu esquisso precis ·1menle comu 
EduMdo Coelho coocluiu o seu ha 
18 aonos. Não cnA é permillido cons
tatar hoj e, como o fez o emineolH 
fnndador do · •Dia rio de Noticias». 
que a imprensa portogui>za •diz tu
do que quer e algumas Vt!zes talvei 
um pouco ma :s do qoe devia dizer•. 

, Nf10 é prr fl'tlamente ist,, que 
acontece ha al~uos aonos, porque 
desgraçadami;nte os nossos governos 
teern promulgado leis mui to restri
ctius para a liberdade de imprensa . 
das qnaes oão Leem tirado honras 
nero vantagens. Elles Leem entendi· 
do dever impedir os jornaes de con
tinuar a dizer o que elles sempre li· 
nham dilo, esquecendo que, áparle 
qna esquer excessos conclemnavflis, 
as restricções impostas produzem os 
factos mais censura veis., 

Publicações recebidas 
Hecebemos as seguintes, que muito 

'llgradecemos: 
-Os n. ·• 78 a 89. 2. 0 volume do 

apreciavel archivo de historia patria, O 
Domini;o lllu•trado, publicação 
li sbonen se . 

-O n. 0 561 do bem recligido sema
nario de modas madrileno r,a Ultima 
Uo11a, que é distribuiilo no nosso paiz 
pela casa Midões estabelecida na capital 
na rua ela Padaria a.º 32=2. º, onde se 
recebem assigoaturas. 

-Foi distr1buido o fascículo n.• 47, 
t •volume do interessam~ romance de 
Edmond Lepelletier, Badnme Sau11 
Géne, ed!çiio da empreza do «Seculo•, 
que n'es tes ultimos ten1pos tantos me· 
lhoramentos tem introduzido na sua ern
preza. 

-O n.º 34, correspondente a Agos
to, de t.• anoo lia importantissima pu
blicação de modas-A lloda IEle(Jan
te, que ~e publica em Pariz debaix~ da 
direcção de ~fa~ame Bla.nche de . M 1ra
bourg, uma d1 s11ncta escnptora mui toco
nhecida. Todo o numero reclwado de fi. 
gurinos. . 

Ad eaote clamos annunc10. 
-Os fasciculos 9 e iO do chistoso ro· 

mance de Paulo de Kuk, Uma doldl· 
"ª"ª•• obra que tão pontualmen
te e~tá sendo distribuida pela casa 
ed itora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n. º {45-Lisboa. 

-O n.º 15. do 3.º aono da Crlllca, 
revista theatral e bib liographica de L is
boa. 
-O n.• 30,2.ºanno, da Moda d•ooJe, 
j oroal de modas _portueos_e _Para _as ran:i
lias, cuja redacçao _e admrn1straçao estao 
instaladas no passeio de S. Lazaro n . 0 

29-Porto. 
-Os íasciculos 31 e32 do graocle ro

mance de Xavier deMootepin,All Doa• 
1Uwae111, cuja edição esmerada P?rten· 
ce á ca sa editora Bel em & C. • de Lisboa. 

-O n.º 70, 2.º anuo e 7.• serie do 
excellente •ornai dol!I Romancel!I, 
cuja acceit açiio ao nosso paiz tem sido 
enorme. Numcros d e 8 pagi nas, com 24 
columoas, ao preço de 20 rs.-semanaes. 

=0 a.º 9, !~.· serie, da aprecia1•el 
publicação vimaranense Cre11çu4'.. Le
trn11, publicação mcn~a l do Collegto de 
S. Damaso d'acp1ella c11lade. 

-O n. 0 t2, t.º anno, do De111enbo 
11em me111t1·e, publicação arlÍ$tÍca, 
escolar e das íamilias. 

Redacção=Campolide-l~i sb oa . 
-Temos presenta o o.º i, da pu· 

Llicação quinzenal portuense , A Ror
dndeh·a e JIOdl\ t•ortn;ueza, 
que desde ha muito vem sa hiado com a 
maior regularidade e bom gosto em to
dos os seus desenhos,tanto aos bordados . 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O fascículo n. 0 5 do AUa8 de 
Geo;rn phia Uniwerl!llll, publica
ção mensa l em ía sc irnlos de li paginas 
de texto com 3 columoas tllustradas e 
um mappa geogra phico, ao custo de 150 
reis por assiguatura. 

Vae annuncio . 
-Os íasciculos 2 e Õ do Grftn· 

de Oiccio11ario Encyclopedlco 
U11i"erttal (lllustradn) escrtpto pelo 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalve,; Fereira Ju
nior. um distincto publicista que por sua 
conta 1J está dando á publicidade Pm 
Lisboa, pela Ernpreza Editúra do «Mes
tre popular aperíeiçoado>i de que sua 
exc. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an· 
nuncio desta bella obra. 

-O volumesio ho n- 0 t7, 2. 0 da 2.• 
se ri~ da interessante publicação, Para 
n8 C1•lanças duig1da por O. Anua 
de Castro Osorio, cuja publicaçfo é mol
dada em contos populares portuguezes 
colhirlos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valor ultra-interessaute. 

-O n.º 70, 4. 0 anuo e do Ga
binete do• Reporter11. jornal 
independente, i Ilustrado e lillerario de 
Lisboa. 

-Hecebemos a 5. • caderneta cios 
Amo1•c111 tle Cn.mlllo, por Alberto 
Pimentel, editado pelos afamados edito
res lisbonenses, Libanio & Ganha, rua do 

o POVO ESPOZÉNDENSE 

Norte. Ht:í. 
-O 11 .º 12, anno 2.0

• ela .tii1•icul· 
lur1l .Nncionn 1, publicação drstinatla 
aos agri,·ultores pnrtugueies. 

-O Zuopllilo (n.º 9, ~2.º anno) 
orgão da sociedade protecwra dos aoi• 
maes. 

-0> n.º' 513 e 5l4 ~o ,tmlf'o da 
llelillii'º• se111a11 ario n li giuso b1:ica-
1 1~11:-1e. · 

O o.º 9. () • anno, d:t no;;li1nr
t1·in. revista mensal de meJi.:iua Jusi· 
metrica. rio Porto. 

-O n.º t2, XII anno, do Amphl-
011, revista quinzenal de musica, theatro 
e hcllas artes, de Li sboa. 

-O n. 0 õOt, anuo XIX, do bem 
redigido semanario · de mo1 las para as 
íamilias, A 1100~ ILLUS'l'll~D ''' 
Vem como em todos os seus preceden· 
t.is numeros brilhante de co:Jaboração e 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa
ra oem vestir com elegancia e bom gos
to. 

-O n.0 3, vol. 9. 0
, da Jlélu•i

ne, publicação íolk-lorica parisiense. 
-Os fosc. 51'.! a 59 do palpitante ro

mance da actualidarle, o crin1e dn 
l!locledRde, devido á brilhante penna 
do austero democrata João Chaga~. 

-O o.º 139, XI anno, rla Encyr.lo
pedi" dnl!I F1uuilin11. publicação 
íeita em Lisboa pela acriiditada empreza 
Lucas & Filho, e riu e é urna das rnelho· 
res que conhecemos e a unica, ao gene· 
ro, em Portugal. 

..................................... 

Subscrlpção promovida para 
auditar a com1tra de wa

terlal d'loceodlos 

RECEITA: 

Da subscripção promovida n'esta vil
la e concelho, ternos recebido as 11e
guinle5 olfortas: 

D. Amelia dos Santos Lima õi<?Oo 
D. Amelia Paschoal õ~ 
D. Antonia Pereira de Faria Aràujo 500 
D. Antonia Ferreira Morgado 100 
D. Anna Prazeres de Miranda Leitão UOOO 
D. Anastacia J . da C. Almd.ª e Abreu 500 
D. Anna. Thereca Palmeira 500 
Anonymo 2GO 
Anna da Motta Regado 200 
D. Antonia dos Anjos Marquesa 80 
D. Anna. da Silva 1'000 
Anna Amalia da Silva 240 
D. Anna Marg. da. Costa Leitão Faria 500 
D. Anna dos Prazeres Paes UOOO 
Anonymo 1 ,1000 
Antonio Lula da Coeta.A .. evedo 116000 
Antonio Joaquim Giz: (S. Cla.udio) 500 
José Joaquim Gonçalves 500 
José !\faria Borges de Lima 5'000 
Exc.ma Baronesa d'Espozendo 2~000 
D. Balbina de Miranda Sampaio 500 
Companhia «Commercial», 10-'000 
D. Camila do Va.lle Souto UOOO 
Candida Rosa da Encal'Dação 500 
Carolina Lucas 500 
Clara da Costa Eiras 100 
Companhia de Seguroslndemnisadora. 5-000 
D. Candida da Costa Almeida 500 
Eugenia. de Carvalho Gomes 100 
Eva dos Santos Magalhães 200 
Gonçillo Fel'Dandes Teixeira 1~000 
Henrique Pinheiro 500 
Izabel Maria de Souza. 500 
D. Joanna de Faria Barboza. Mattos 2!000 
D. Joanna de Bourbon Villas·Bôaa liWQú 
D . Lucinda., D. Josefina e D. Auna 
Via.nn11. 2$000 
D. Luiz>i Giz. Vianna 100 
D. Luisn da Costa Malheiro 300 
D. Laura de Miranda Sampaio UOOO 
D. Marianna 'fhereza de Frria Vivas l•OOO 
D. Maria Emilia Celestino Niny 500 
Maria Flôr 240 
Maria Alexandre Lopes 500 
O. Maria Giz. F erreira Lima 200 
D. Maria Cacilda de Faria Valerio 500 
Maria das Dores de Barros Lima 200 
Maria Belleza Cardoso Giz: 200 
Maria das Dores Pereira 100 
D. Maria Vianna dos Reis 200 
Maria Lucas 200 
D. Maria.nna Giz; Vianna Lopes 500 
Ma.ria Fernandes Ribeiro Martins 200 
Maria Julia Baptista 200 
D. Maria da Cunha de Queiroz Pinheiro 500 
Meeia Rosa Maciel Mendes 500 
Marianna da Costa Tarrio 100 
Maria das Dores Martins de Barros SOO 
D. Maria Rita T. de Queiroz Velloso UOOO 
D. Maria Rita de (~ueíroz Villas Boas lii1)000 
D. Maria das Dores da Costa Leitão 500 
D. Maria Ribeiro de Freitas 1;%000 
D. Maria Emilia de Barros Lima 500 
D. Marisi. C. Borges de Lima f>:::O 
D. Margarida Amelia Velloso 1~0 
Natividade Rodi-igues d'Amorim 200 
Petronila Rosa Pereira. 200 
Quiteria de Villas -Boas N<itto 500 
D. Ricarda de Campos Evangelista 500 
Rita de Carvalho Almeida Gome1 100 
Rosa de Faria Maciel 120 
Thereza Giz: Palmeira 200 
D. Thereza Alexandrino da Silva 500 
Thereza Giz. Ferreira da Silva 500 
Victoria do Carmo Banos 100 
Virgínia Giz. Zão óOO 

Som ma 67 ,jl680 
DESPESA: 
Uma bomba para incendios e 

uma escada de ganchos, co-
mo consta do recibo n. 0 1 501000 

Registos de cartas, (16), como 
consta do documento n .0 2 1&600 

Sellos para as cartas do pedi-
torio, para Fào e concelho 390 

Conducção da bomba de Bar· 
eellos, doe. n.0 3 1'°°° 

Papel e enveloppes eepeciaes 

pnra cartas a SS. Mages-
ta.des e Ministros 580 

Meia resma de papel, para cir· 
culares o 300 enveloppes 850 

100 cartões ~rancos 150 

Som ma 

* Impressão de cartas, enveloppes, 
cartões e recibos, gr11.tis. 

A Commissão, 
DI'. Manoel Villas Boas 
João Francisco Pe1 ,eira 
José da Silva Vieira 

54~570 

Conta da receita e despeza fei
ta com a festividade de N. 
senhora da Soledade. no 
domingo, 25 de Setembro 

RECEITA 

Subscripção 
Irmãos 
Peditorio na vespera da festa 
Promessas 
Bazar 

Somma 

DESPEZA 

D~peza 

SOBRAS 

60&985 
8,jl790 
7,3660 
2$500 

19M95 

99U30 

90$275 

9,U55 

A q11antia que sobrou vao ser appliea.
da em obras da capella. 

Quem quiser verificar a veracidade das 
contas pode fazei-o em todos os dins uteis 
dirgiindo-se a.o thesoureiro da Commissão. 

-------------.----~~~---.-.----~ 
.AN'N'UN'CIOS 

~ DESPEDIDA 
Manoel Gonçalves Fer

reira Villas Boas e fami
lia, ausentando-se para a 
cidade de Braga, onde vão 
fixar residencia, e não lhes 
sendo possivel despedirem 
se pessoalmente, de todas 
as pessoas de suas rela
ções, o fazem por este meio 
offerecendo alli os seus 
prestimos na rua de San
ta Margarida, n.º 91. 

Espozende, 6 de Outu
bro de 1898. 

HJ~'f ~'1 fi)(j) ~A VJ A ó)Q) 
~ ~PÃO)~ 

•o•e de Pa•111011 de 4'e111u• 
Ferreira annuncla 0011 11e11• 
ex .m•• rre(Juczel!J e ao publico 
em geral que abriu o •eu no
·"º hotel que abriu o 11eu no
"º llotel, montado nal!I melbo
re11 condlç6e• hya-lenica11 e 
e com tollo11 o• requl•Uo111 pro· 
prlo• d'um e•tabeleelmento 

,de primeira ordem. 
GRrante um trRlamento ex

cellente, bem como a maior 
limpeza e promptldão na con
reccion1u;ão da• rereiçõe8 a 
qualquer hora. 

Preco111 modlcow. 
F.l.o'.......11ua Conde de Ca•tro. 

O proprletRrio . 
.Tose de Passos de Jesus Fer1·eim. 

ALMANAfiH DA PROVINCIA DO MINOU 
PARA 1899 

( G.º anuo da 11ua publicação) 
----o---

i. • par1e-Calendario e indicações 
uteis. 

2.• parte-Braga e seu di~tricto . . 
3.• parte-Vianua do Castello e seu 

districto. 
----o---

Recebem·se annuncios e indicações 
até ao fim de selembro n~ Livraria Cen· 
trai, largo do Barão de S. àlartioho, 50 
-Braga. 

f ~BRIC~ OE 
Míl~GEM 

Annuncia-se que, desde 
esta data, o preço da moa
gem é de t maquia em al
queire para as pessôas d'es· 

Acaba de se publicar: 

ALMANACH DAS ·FAMILIAS 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

PARA O ANNO DE 1899 
Contendo uma: w·ande variedade de artigos ?'elativo.~ · á hygiene e uma 

va1·zada coUecção de raceita.'$ e segredos farnilia1·es 
de grande utilidade no uso domestíco 

o. acumpanhaJu d11 11w1tas .I' varia1las curnp,,s1çu11s litterarias iatercaladas 
no textn das diversas sec~ões 

Summario 
CONSEL~OS ÁS MÃES:-Prtmeiros ruidaclos hy~i e nicos. ~A alimentação 

do recemnasctdo .-Os Aermes nas creaoças.-Do vestuar io íemioioo·-As crean· 
ças e os doce~.-Do exerc1cio.-O ar e as creaoças. 

GASTBONOMIA:-A maneira de preparar urna grande variedade de artigos 
de cosioha, rtoces, vinhos e licores. 

.rttEOJCINA FAMILIAR:_-Rapida resen~1~ de algum:iJ receitas mais indispen
save1s e que se podem ap11f1car sem o aux1lw de medico e de grande ut ilidada 
em geral. 

~EGREOOS DO TOUCADOR:-;-Diversas receitas hygienicas, concornenles á 
maneira de conservar a saud11 e belleza da mulh er, 

RECEITAS:-Uma grande collecçào em todos os generos, util e indi ~pensavel 
a todo o momento a uma boa rlona de casa. 

A' .venda nas pri.ncipaes livrarias e no escriptorio da Empreza Editora e Ty· 
pograpl11ca «0 Recreio~, rua D. Pedro V, 84 a 88-Lisboa. «Preço fOO reis 
Pelo corrtiio HO reis.li ' · 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STORI~ DE PORTUG~L 
POPULAR E ILLUSTR.AD.A 

E•plendldame111e illul!ltrn•ln no texto 111oh a direcção do no
'ª"el nrtil!lta 

------ROQUE GAMEIRO ~-
·------------·---·-

Como é feita a publicação: 
Constará d11 6 volumes, approximadamente, a UISTORI& DE POR· 

TIJGAL .POPULAH E fLLUSTRAOA. em 4. 0 grande dll cerca rle 600 paginas 
caria um, 1llus1.rarlas_ com CENTENARES de gravuras, publicados aos fascículos 
semanaes de 16 pag1uas e 4 ou õ gravuras, custando cada íasciculo apenas 

ao RÉIS 
pagos no acto d.~ cnlrega, preço modicissimo, attenclenclo a que é uma obra ori · 
g_rnal. e !]Ou ortgtn~ es sih todos os trab ·1lhos de desenho e gravura, foi tos exclu· 
s1vamente para 1-1>la pultlic~çào, e execulados no paiz. 

Isto em Ll~DOA e no PORTO. 
NAS PRO,rJ~CIA8 

a assignatura s• rá pa~a adeantadamcnte á r•fão rle 
300 BÊIS, CADA FASCJLULO. FRANCO DE PORTE 

contendo to folhas com mais de 20 g• nuras, ou em 
Tomos de 90 folhas com mais de <&o gravuras de texto, 

vur 800 reis, tranco de porte 
Qnanclo os ass1gnantes ou corre>poodentes das pruviucias queiram economi· 

sar portes do correio, porlerão enviar quantias maiores, que lhes serão credita
das, ficando sempre o saldo á disposição rl'esses assignantes ou correspondentes. 

Quem enviar quantias soperiorPS a !ilfü0() rtlÍS receberá da administração da 
emprttza na volta do correio , aviso de recepção. 

. A~s senhores. corre sponrlentes pelos incommodos que lhes possa causar a dis
tribu1çao dos íasc11~ulos ou volumes, e pelas despflzas a íazer com remessas de di
nheiro, a empreza da HISTORI& DE PORTUGAL rtará a commissào de 20 
oiº e a todas as pessoas que se respoosabilisarem por QUALQUER NUMERO DE 
ASSIGNATURAS surmior a cinco. 

As pess?as residentes fl m Lisboa, !]Ufl tiverem angariarlo a~si gnat11ras , tam
bem terao d1re1to á eommissiio, se se encarregarem da distribuição das folhas ou 
yolumes .. que só lhes serão flntrnµues na administração da em1ireza e nunca por 
toter111ed10 dos distribuidores ou livreiros. 

Diri11ir os pedidos de assi :.rna tura em Lish .. ;i, á (c Livraria ANTONIO MA
RIA PEREIHA . rua Augusta, õ2 e 54 e LIVBARIA MOOEHNA, 95, Li ~boa, e 
no Porto a Gualdlno Cnmpol!I, rna rle O. Pedro, H6 . 2. 0

• 

E A TODAS AS LIVRARIAS DO PAIZ 
Veja-se o i.• íasciculo em poder dos distribuidores, e nas livrarias. Euvia

se a quem o rfl•1uisihr á 
Livraria Moderna. Rua Augusta, 95--LISBOA 

EDITORIES= BELEU d1: CJ.ª 
26 =RUA 00 MAR~XH\L SALDANHA, 26 = LI 8 D o A. 

AS DUAS RITV AES 
NOVO ROMANCE DE GRANOE SENSAÇÃO 

por X.A "VIER DE JY.I:ON'TEPIN' 
A'uctor dos romances' «A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo, As Doi

das Am Pari~. O Fiacre n. 0 f3, Mysterios de uma H<Jraoça. As mulheres de Bron
ze, Os Milhões do Criminoso, Dramas do Casamentn,.As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta ,~ publicados por esta em preza. 

_CONOfÇÕES DA ASSlGN ATURA 
Cada semana serão clistribuidas 3 (olhas (grande íorm ato) illustradas com 3 gra-

vuras e uma capa pelo preço de 60 HEIS. . 
Cada série de iõ folhas illu str11das, em brochura. 300 11EIS. 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
i. o hrinrl e no fim rio primeiro volume 

PANOHAMA DA CIDADE DE LISBOA 
Abran~endo rlescle a estação do caminho de forro do norte ate á barra, t9 Kf· 

LOMETROS DE DfST.tiNCIA4 e juntamente outro panorama tirado do passeio da 
S. Pedro d',\tcantara, !JIHl alcan·çou desde a Penitenciaria atê á margem sul do 
Tejo. Um album com 19 paginas. 

~-· brinde a diqrjhuir no fim da obra 
PANORAMA DA CIDADE 00 PORTO 

Copia ele photo~rapliia, tiraria expressamente para es~e lím, represe ntando o rio 
Douro, a Serra rio Pilar, as pontes monum en ta es D. Luiz 1 e O. Maria Pia, e a par
te da cidade alé á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a 14 côres e mede 
72 por 60 centimetros. 

te concelho; co~tiouando a 111111111 
ser de 2 maquias em al- = · 

queire para as pessôas de REVISTA SEMANAL, LITTERARJA E 
fóra. t CHARA[)fSTfCA 

publicacão começada em ·1885 
Espozende, 2-10-98. Redacção e adminisrração-Rua do Mare 
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GIRAJNJD1E 

DICCIOI A ,10 ENCYCLOPEDICO 
UNilV1EJRSAIL 

(11f. il,L~'3' ; ,to DO) 
por 

Jonqnim Get1H"l'.h'f'~ Pt' l't"Íl'B oill.9' ior (O~l'l\l' ,N('y) 
(1 l\OFl:SSOn E JOC\NAL!Sl'A) 

Era b1slante s!'nsi,·,• len1re nôs a falia de lllll llicc~oainrâo Enc~·cJi ope
dit•o Unh'l'l'lóll\I Os conht'rinwntos liumanos são tão vaslos que não ha memo
ria humana capH de os rnctlrr ar. Reco rrer ás <liffercntes ouras existen tns, sobre ca
da uma das scie111·ias a 'JUB se pn•eisa recorrer, era d i >p•· n d i o ~o o i mpn,~ive l . Por 
im esto GRANDE DJCt.lONAl\IO ENCYLLUPIWICO UNIVEll SAL Ii. LUST BA 
DO vrru cumprir nnra impo11a11te miosào. Como DICCIONA BIO d11 lioi.; ua por lu
gueza é o mais rnmpleto , pro~odico e 01•tho:;1·i~ 1>b i co . Eneer r ~ a ~ sP.g mn
tes 111n tPrias: « fJin gra ph ia, fl i •ili o,a rap Ilia= E,tat1stica-Ju ris prude ncia - Pl11 I oso
phia-Phi lolo!:ia-· B1!'-l oria, G~ographia, ~J y(hologia, Li nguis~ica-Ue\ l as Artes 
Co3tumes atravez elos Seculos-~cienc i as mathemat1cas , phys1cas, natura"s mo· 
nes , politicas-Sciencias applicadas-ínvenções e D. ~co b ert as-Spons : C):•· lis · 
mo, Equitaç~o, Naraçfo, ete-«V icla pra iica:~ E~ooomtca , ~lo m e st1 c a, co>.1nha, 
recr, ita~. etc.-« \Jovimento Social: >i Que ' lÕJs poli li ras e sociaes: Cull ect1 v1sn10 , 
An.uchia, Capit.dis1uo, Pauperi~m · 1, Internacional.ismo , Femioismo , A n ll- ~ h fl li t r s 
mo, etc.: os panido~ politicos nos differentes pa1zes . «Ques tifo s econom1c:1s , }} : 
Li vre ·caml1io. Pro te:·cionismo, Bi-me laliismo, etc. - rcLc·gis lação-QueRIÕHS reli 
giosas>>: As Reliiiiões actuaes , llitos e Dogm.as; . o Nén1· hr ~ st1an1sirw, etc,.=« Ty· 
pos o porsona11Pns li1terarios de todos os p a 1 zes.~«3led~c 1ua: » Al lopa1! 11ca, llu -
moopathira 'l'ralamento orli agn, systerna de KnellJP e Porinul :11 10 -111nrl1co. 

O GIUNDE OICCíONA lHÕ ENCYC LOPEUICO UNI\' EHSA L fLLUST HA OO, 
é diwi lrn iJo aos fasciculos semanaes de mo réis, pago> no ac lo rla Plltr ega Cada 
fasc irnlo ron!-la de f6 pa!.(inas, explend iilo p;1p1·I forma to grando, a ;{ col u111 11;1s , 
bom typo, mais ele 6.000 magni fi cas gravuras interca lladas no l1~xlu: mappas µe o
graph1cos, typos ele raças, vistas de cidailes. plautas, t110.n11ment1>s. ele., ~t. c·. 

Esta ma 1 niflca obra é um theso uro i11estimavul e digna de ser adq111r1rlà por 
toclus, 1>11do direito a ser consider11da a prrmeira oLra cncyc lopr>clica por tu ~ueza . 

A rlist ribuiçfo do t .• fascículo já conll'r:ou e S•'gue regu l.irnll'llltl to da, as se
manas . 

Podemos ga~anti r aos nossos ass i gn~lltl'~ torl a a ro~ular idar!P. P quo nã o \i ar'!e. 
cnio de ficar a oLra iacornpluta, pvis esta Empre za co11t;itlera-se com for ~as para 
a public.u. • 

EtlP!t P.Zit. EIH'l'OI A.--H. ll o Am·senn l , ,2, 3. 0 E .- I, i libo n, 
---·-·~-----· ----

te O H li:.rn Dircctora: 100 l!~É ! S 
No ~e lo dn eull'«"f:ft ALICE OE AT HAYD E No 1u·to da e11t 1·e~a 

---~-- ---~ . .. ·- ----~---
-'OD N L l) ,~S IFAHILI"'·' Pulb!icac:,'io 9emannU -- ···~ ,....--~ '~ ~--- ~---.:. ..... ~ 

Po r contrarto feito cm Paris, saira !orlas a; <e segundas-feiras)) a U o d a llS · 
111 ,.h·adn t;untendo Pm magnifi cas gravuras a preto 11 colo ri rlas, toúas as novi · 
C:oú Ps ern chapéus, toilettes, bord ados, p'.an1asias e confecr;ões, tanto pa1 a rnn ho
ras C'Omo para creanç?.s . ccMulues cortados>i, tamanho natural. Alternaela mi• nte 
A oda lllUl'l h 'nda elisll iuuit á moldes t r .. ç .. dos e foll 1:1 de bordados rle to 
dll oo fortioc', acompanhados da;, respec1ivas de .• cripções, Conlt' l'á uma rerevista 
el.1 rnoàa>i, onde todas as semanas indi1·;1rá aos seus lei to1es , os fac to s ma i.s im
P t lrnt"" qu<> ~o rbr~m c!nrnnro ariuclle espaço d·~ tempo e que se re lac ionem 
('()ffi o son ti!ulo. <cCorrJ~po1Hlencia>i: Secç;10 el es11narla a re~ p ouiler. o 1 od«~ ~"" 
passoa~ quti se dirijam á J!loda il~nil!lh'u._da sob~e ass umptos de lll te ress.e a
prop riado. '.\lethod o do rórlci>: Maue11 a de !lr~r medidas , cor tar e .fazer ves tido ~ , 
«Flores artificiaes»: i\lethodo quo ensiaa a fazei-as de toda> as qu al1 úade~ . «A rti
gos iv•rsos:i, sobre assumptos de in~erosse femeni~o. «Flyg iene•i das. c1eanç.1s , 
dos ca,~dos, da habitação, C'lc. «Hccc1 tas>i necessarias a tod:cs a~ fa mil ias , etc .. 
etc . <cSog redvs do tonc.:elori>. «Cosiuha de Kneipp». nrm. receila po r semana, «Se
cre tar io das fomiliasri: .Moúelo de 1•artas. rd)ocesn : Hecellas tlesco nh ec1das e espe 
rimeo tldas. «A sci ~ ncia em familia•i: Curiosas expcriuncias de physi ~a e de ch i
mica, ar.omp:1nli;,das dP gravuras illucidatívas, facBis de real isar em casa, propria · 
para crcan~as, assim co1110 uma cliversirlade de «Jogos infa n ti~>i . «A secção li~te · 
raria constará de romani~os, contos , historias, poesias , pensallle ntos, pro vPrb1 os, 
c harada~ e enygmas. it. Hoda lllul'>ifrnda fica sendo o 11rn lh or o o mais has 
ra to jornrl de modas que se pu blica em Pa i is na lmgua porLug ucza, e pela clare· 
za util idade e variedade dos ~c·tJs al'li~os torna-se 

1:1\'DH!il"E , '.~AVEL IB Q TOa>A!Ç A'il CA~t\~ 

A Hoda lllufHr1ula publica rá por anno 52 numeras rl e 8 pagi nas, com 
32 columnas, em µraude foi mato. 1 800 gra vnras em preto e coloridas , 5~ mol
des cortaclus, 1.amanho nat ural; 5:i! folhas de moldes tr:içados al 1ornai.los co111 bo r
dados u s0 rà remet11da franca de por te. 

BBl"IDI~ A Tüf)OS OS :\SA GNANTES. Em cada tr ime, tre, um num ero com 
8 paginas d1eias de figurino~ <IP 1 oupa branca. 

I .' edição Co11úiÇól"O lia al!lll>iq;nucurn 2.• e lhç1\o 

ANN0.-52 num?ros co m 1:800 gra-1 ANNO.- 52 nu rnPros c11rn 1:800 
vnras em pre lo e cnloricl~s 1i2 moldes gravura; en1 pre to e colurirlas, ü2 mol· 
cc,rtailos, tamanho natnral. 52 fo Ih.is ele des cortados, ta manl10 natural, 4$000 . 
mold11s rraça el os ou úe bonladns , üs!)OOO. 

SE~lESTR E. -26 ntJm eros com 900 
gra vuras um prB to. e co lor1rl as, 26 mol
des cortai.los cm tam an ho natu r al , 2~100. 

SE~rns fRE.-2li numern8 c11 m U90 
wav111 a~ cm Rreto o cohr iria. ~U mol · 
dos conaclos, tamanho natural. 26 mol· 
des traçados ou bordados, 2J:.i00. 

Tl\UlESTRR.-1:3 nu111eros com 450 Tíll~rnSTR E. -1 3 num eros com !150 
gravuras om preto o coloridas. 13 mol- gravuras cm preto e cn l11 ridas, 13 mo.I
des cortados, Iam anho a~wral. 13 fol has d e~ co rt ados em tamauho natu1 ai, reis 
de moldes traçade1s ou IJ01·dados 1~300. ' 1;1100. 

LUillO ,~, POllT O E <;OUIDRil 

Um nomero contendo 30 gravuras j ·Um no mero contendo 30 ~ ravo ra s 
om prelo u colorida•, um molde corta. cm pre to e 1·o lori das, um mol de cortado, 
do, t:imanho natural, fo lha de mo ldes ta manho natu ral. 
traçadus ou. de bordados . 
N o neto da m1trega 100 1•e il!I. N o acto da e ut1·er;a 8 0 1•e i s 

Antig[t casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett , Lisboa 

J~ 
~ ªª ;a 

( PU BLICAÇÃO ME NSA i:. 
COl 'DIÇÕES DA ASSJGNATUílA : . . 
No p1 incipio do cada mr z s1·ra pu blicarlo nm li vrinho de 32 painnas, 1 m p rc s s~ 

em bom pnp..f, r;ip:1 apropr iada, 1en1lo nu fim uma secção especial des trnada a 
corre,pondeocia dos pequeninos assignantes , 

Pag.rn;r. ut o ria nssignatura adean larlo, ror 3 mezes. 
l 11 ço de cada trimestre: 170 rs. Numr>ro avn lso GO rs. 
i\ 's i\• na·sri 1JJicame11te em Se tobal. Os pedirias dH nss i ~ n a turas com o toda a 

('Orr c~pond ·ucia deverão ser dirigidas a Auoa de Cas tro Osor io, rua Nova da Cou· 
cei1·ão, Se1ubal. 

'e, Ja IHlllltffO formara 11rn livrinho inciepenrlentfl , poden do se r comprarlo a\'lll so 
sem nn rl'} p1•rder do :;eu intHe•sr. Aos sPnhores assignautes snrão distribuídas, 
110 li 1 1l ~<Hh srrre de mi~ nnnH'rt' ~. ·,~ rnpas, de; luxo, conjunc.1,am,,nte cn m o 
frol!I! , p >;~io o in di rn dos elt:'gantes 1•ol11111e~i11lin>i!fl!C foi marão a no!1s1 bib lioth.Pc:i. 

o flm do <.ll íio distribuir· se-ha um premio, quo será o tes temunho da mmha 
gratidão. 

LA ULT A f'v10DA 
Semnnn ~· io de n 1od a @ pau·a 

l!lt'nlllo1·n~ 

EDIÇAO E ~I HESPANHOL 
Pnhlica-se torlos os domingos e con· 

tém nu mProsos rnoelellua de ultima no
virlade "111 tr;1jos. rh~peu•, nelorn os , pen · 

1 t narlo~. t'lc.; rev i las cfo modas e ~ al ões. 
E o un íc·> rlo~ da sna 1· lasse que se pu 
blica em Hespan ha a mais ba rato . 

PreQo cb a5signa tu ra em Port n:;rn l: 
Anno . . .. . ...... . . .. 3$200 re is 
S"i~ mezes · . . . • • • • • • 1$i 00 ii 
Tres mozes . . . • • , • . . . 8füí 
Numero avulso ... ... . 65 'ii · 

Todo> o~ p• di tfos rle assig nat ll ra ílA vem 
SH f ~ ilo s ao •r, ~1a n oe l !fra nci •c•o Mi · 
dõe,-R ua da P~dar i a n, 0 32, LISBOA . 

Na rP.rlacçiio do cr Povo Espczc> ndr n· 
se» mostra m-se os n.º rla «Ulll ma Mo· 
da» . a quem desej•assigna r. 
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lªAD,\ãH A lE lllEilCJE A. IUil 

L USO-·BR A ZLEIRA 

Jran cisco losé Jnrrira 

221 RUA DA EG REJA, 23 (1) 

- - o--

El!l i>ec fi l\ lidn d es rnjo fabr ico são 
, tin ica e exclu si vame nte d'tts la casa : 

1 Bi scou to, ~ys t em a , de Va ll ongo tOO rs. 

1 
Bol;1,: ha fin a de agua e sal 80 » 
B i ~co u t o '.<Boião d~ Casacab 120 rJ 

1 

Di to «pa li to' ~d ara rula >i 120 i> 
Di to ele> r. lrncc. late 140 >i 
Bu l ac h inh~ doce 120 » 

Pão de diversa s qu al iila rles nrnn ipu· 
l.1du pelos systemas porluguez e Lrazil ei-
ro . 

E~PIECIAl,IDADE 

A 1'10 re i ~ o meio li tro , só o vonde 
em Es pozend e a «Pad ari a Lu so Braú lei
ra 1> de 

J<'a·a nci ~co José F e 1•reh •a 
H UA. D A E GD&E.JA 

Ex perimentar para avaliar. 

PU:SUCAÇÃO J.'.Jj(JENSAlL 

· AT1 mAS DE GEOGRAPHIA U 1 ER AL 
DESCRIPTIVO E ILL USTR.ADO 

. ContPnrlo ~O ma ppas exp ressa mcnlc :.,: rav:1rlns e in 1pr1'ssos a côres, tôO pa-
r, rnas de texto el e du as co lu rn nas e pe rlo de 300 gr:1 vu raa re r rn-an tnnrlo \' istas 
das pri nc ipa e.- cidades e monu mentos do mundo , pa iz1gens , retratos d' li orn ens 
celc, br es, fi guras rl iag rarn mas , etc. 

A 1n•i1.n Ph•a 1•u ;llien ç 1\o que n'es le ~<'HP 1• 0 @e fa z u o p ai z 
Obra rl erl ic:i cl ·1 á Socic.iade tle Geog raphia de Li5 1Joa em co111111emoração do 

fh º cen tenari o da lnui a. 
O R DEH DA l"U31~ a cA~,\o 

O Mu nrlo-Ell ro pa-l'ort uga l p h ys i cu- Po1tn~a l poli 1iro=Cr, lonias por! Uf.l Ue-
7.a > (Açon•s , ~l nd e ir a) - Colon ias portugoezas (Guiné, Cal> o Verd11 , S . Tho mé e 
P1 incipe, Aj ndá) -Colonias pn rtu guezas (An go la , Moçam biqne)-Colonias portu
guezas (lnd ia por tugueza. Maca u. Trm nr) -Hes panlia-Fra nça-Snissa-ltali a
Pe ninrnla dos Hal kans- Grec ia- lll1a s Bri1anicas - !1olla nda, Belgira-Allemanha 
A u~ tri a-Oi na nrn r ca , Suecia e Nnru ega-- Russia-Asia occid ent.il-India-Chi na, 
J.1p :in -A11· l1ip r• lag o a ~ i a t ir o-Afr ica-Afri ca ( !. ' pan e)-Afri c:1 (2.• parte)-Afnca 
{:~ . · parti-) - America do Norte-Canadá-Enados Uniúos-Moxico-A meri ca cP. n
tra l, A ntillm -A me ri e.a do Su 1- America do Sul ( 1. • pa i te) - A mcrica do Sul (2. • 
pa rte)-Brazil-Ocea r11 a- Hegiões polares . 

C:o nll i ç ões da a ssi ;;no tu1•a : 
Torlos os mezes se rá tfolribu ido um fascic•il o conten rl o nnH ca rta geographi

ca cu1d adosamPnte gravada o imp ressa a cô res, um a fulha de quatro paginas rh1 
tex to de 2 co lnm nas e 7 ou 8 grav u?·as e uma capa pe lo p r e ~o de 150 reis pages 
no acte da ent rega. 

Todo o as, ignan te quo tome a re~p'ln s abili rl arl e rio 3 ou mais a s~ i a n ~ tnras te
ra dirPito a. 20 po r cento de aiJ a1ir11 ento e de 10 as; igual uras em d e a ~ t e a 20 por 
cr• ut o e um exempla r gra ti s. N'estas co ndi ções acceilarn -se corres pond entes em 
todas as ter ras das provi ucias. 

Pa ra ;1 s províncias as ass ignaturns serão pagas ad eanladam ente na razão de 2 
011 mais fa>cicu los, senrl o o porta franco. 

Toda n cu rrnsponr! encia e peúidos d 'as~ i g natnra deve m ser rlir i!!irlo> á Em
au·eza !E di~ O !' I~ d o Afi n s de Ge e g a·a 11h i a 1Uui '1 Cl' !!l l\l - l{ U A DA llO A 
\'I STA, G2, I. º Esq.- LISUOA. 

~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

A 
E 

DOENÇA S DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJtd <'o a 1> p rvvndo,. l elóAhnen(P. aue( orllilAdo pe l o e o .. - lb• 

de oaude pub llea d e Pol'tu~otl e l 1111pee(ori" G e ra l 
de H7al e n ll da Vir t e do Blo de .laneh·o . 

A effieacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
obser"ações nos hospítaes e na clinica par licular dos mais dis-
linctos medícus d'este palz, levou o Coaselho de Saude Pu· 
blíca do Reiuo a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito. escarro• 

,,...., de sangue, f! con'ra todas as irritações nervosas. 
~ 
....,,. Cada frasco está acompanbado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prtncipaes wedicos de Lisboa, reconhecidas pero1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia ~'ranco, Filhos 

B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor rP:med io contra lom brigas . O propri etario es tá prompto 

a clevolve r o dtnheiro a qua lquer pessoa a quem o romedio não faça o 
efToito quando o doente tenha lombr igas e seguir exacta mente as ios
tr ucções. 

Snbonef cs d e 1:1yc"ri 11 a m a rca «Cn sHels i> m uUo 
g1·n11 d e s , da m e 11101• q11 01idade e nmachun a pelle. 

l"1·eço 'ºº 1·eis a duzl.a (.3) 


